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Porque razão gosam de tanta fama 

os 

COMPKIMIDOS "DATEK" 
DE ASPIKINA? 

IJ. Pela sua multiplicidade de indicações como: 

Dôres de cabeça 

Dôres de dentes 

• 

1 
Rheurnatlsrno 

tnf luenz:a 

Nevralgias 1 
Colicas rnenstruaes 1 . Resfriamentos 

2J. Pela falta absoluta de elTeitos secundarias, 
como acontece com os salycilatos~ a mor• 
fina e outros medicamentos. 

~~==~=========~-==;===:========-~-

Exigir sempre ern toda a parte 
os 

COMPRIMIDOS "BAYER" 
DE ASPIRINA 

- • 



Em 23 d'abril 
1909, pouco tem­

po depois do grande 
terremoto de Messi· 
na, a nossa pequena 
Benavente, villa riba­
tejana então prospera 
e alegre, soffreu tam­
b e m egual catastro­

phe. foi uma 
tremenda hora 
de panico com 
as casas a es-

1-.l s casas mandadas cous1n1h· pela 1 ruz 
r e rmelha em :'amorn 

:i-o eng"enheiro sr. sr. 1 arn~lrn 
c1uc fez os vrojectos da~ tasas man!lactas 

tonsu·uir. po1· 1nterme<llo 
do •!'if'cuto. em Samora e ncnn' ente 

:1-.1 rnsa man ctada cons u·11 f 1· 
ror fn te 1·medio elo . :-;eculo• . 'ls w =""'-

ele frente 4 - .\· casa Yfsta po1· de t raz ~ 

1~~~S?" boroarem-se, paredes a abri- ~JY<9 
rem, por en•re o clamor da 

terra. 

população atemori­
sada que n'essa noi­

te, vagueando por en­
tre as ruínas, apresen­
tava o mais desolador 
dos aspectos. Nas po­
voações vis inhas, Sa­
mora, Santo Estevão e 
Salvaterra tambem hou­
ve grandes abalos de 

De toda a parte chegaram 
soccorros, fizeram-se bandos pre­
catorios a favor das familias que 

o terramoto deixara sem recursos, viven­
do em barracas feitas com Jonas e com 
restos de travt.;.; recebendo os viveres 
que mal chega\!art'i nos primeiro.s r( 
dias para toda ªf uella gente desdr- 'a}~-~ 

> ' 



tosa. Depois 
chegaram os 
bons dias; os 
donativos t:O­
meçaram a ser 
applicados e 
Benavente, 
como Samora 
e Salvaterra, 
começou asa­
hir das cinzas. 
Vieram ostra­
balhadores 
desobstruir as 
ruas, chega-
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ram os mate­
riaes e as ca­
sas, construi­
das em con­
dições p ro­
prias para o 
terreno sujei­
to a esses aba­
los de terra, 
foram appare­
cendo pouco 
a pouco. 

Na grande 
lista dos 
subscripto-

1 
- \ 

1- A Camara :ll11nlclpal ele Be­
na,·ente em reconstruccão 

2-x porla da Ca1m1ra :l!unlci­
pal de nem"·entc no <J la da en­

t1·ega das ra ~11~: I." Plano: S1·s. A11toni C1 
l'eiga. NeYes Can·a lhO, presiden te da 
Camara de Hcm1 " <'n t<' e l'asconfclios Hor­
ta 2.0 plano : s,.,., Emygcllo .\ugusto da 
SilYa. dl'. Anse1111 0 Xnvlo1· , senador Pelo 
circulo, Antonio ~ 1a 1· l a etc L,.reitas. secre­
tario geral do • Seculo• :l." plano: Srs. 
Sá Carneiro. engen hcl ro c1uc fez os pro­
Jectos de llabitac:õcs . . 1 OS(' Passos ?-H s­
llUita . :llanucl Antonlo Gomes. chefe do~ 
escriptorios cio •Sct·uJO• e .\l bc1·to Pairo 
Fe1Teira. 3- Em Bena,·ente: o s r . . \ ntonio 
;11aria de Freilas ~cnernrto gera l do •Se-

b
culo• entregando a cnsa cons11·uida po1· 

lntermedto do Jornal 

es para a reconstru- ~ 
~ cção de Benaven-

~~% ~~A:;;;JJ 
~~~ 



e~ 
t:-0 te, prestando além de tudo o auxilio 

da sua larga circulação, esteve o 
Seculo, por intermedio do qual se 
arranjaram capitaes para construir 
duas casas, uma n'aquella villa a 
outra em Samora. Os nossos com­
patriotas residentes na lndia colhe-
ram os obulos e o Seculo auxiliou-
os com uma grande dedicação e fi­
nalmente encarregou o illustre en­

genheiro sr Sá Carneiro de fazer os 
projectos para as habitações que foram 

1 
entregues á Camara Municipal de Be-

t 

navente para que as utilisassem duas viu­
vas das mais necessitadas: Havia cinco 
nas mesmas condições, soffrendo da 

"" mesma rnizeria e então recorreu-se á 
Vi sorte a fim de se vêr quem as deveria 

habitar, cabendo a casa de Benavente 
a Anna Cordeiro que tem dois fi1hos 
menores, e a de Samora a Maria ~ 
Eugenia da Costa, que vive com 
urna pequenina neta. ~J 

/ ~:J.3.~}/-~rl 

4II 

1-.\ porta da ra~a de ,;amora <"Ons1ruida 
··~ i por lntermcdlo cio •:'e«ulo-: , 
O~ srs. Luiz Parracho e J•:st€'v;1o Callado 

llH"•Ourt'lrO C lll't'slch.'lllC 
ela Junta Plll'Ol'hlal. com n 1110,.aclo1·a tla no,·a 

hahitaci102-1 janPlla da ..:isa 
de nena' ent<': o~ sl'us 1110,.;Hlo,.1>• 

:l-Xo' as edillca~ilc• 1'111 llt•n;1' ente 'entlo-.;f' 
ao runclo o hahTO do Po r to em eon~tnt<'<;ilo 

Em 16 de setembro foram os srs. Antonio 
Maria de frei tas, secretario geral do Seculo, 



como delegado do 
director do jornal sr. 
Silva Graça, Manuel An­
tonio Gomes, chefe dos 
escriptorios, capitão de 
engenharia Sá Carneiro, 
engenheiro do Seculo, fa­
zer a entrega das casas 
á Camara Municipal de 
Benavente, sendo l ivra· 
do um auto na presen­
ça do senador dr. Ansel­
mo Xavier, presidente 
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d'esse muni-
1,, cipio, d'al- - -

guns verea-
dores e membros da 
commissão parochial e 

ficando já installadas nas 
novas e hygienicas habi­
tações as pobres que a 
sorte favoreceu com o re­
sultado da generosidade 
dos nossos compatriotas 
residentes na lnd1a, inicia­
tiva a que o Seculo pres-

~- ..l reconsu·urc<lo da rua 
ela cgrcJa 

em Bena\'Cnte 
1c11c11 és de ncnoliel) 

tou o mais devotado dos 
auxiiios. 



Dias depois da 
sua visita ao quar­
tel de marinheiros 
o ministro da ma­
rinha· foi a bordo 
dos navios de guer­
ra surtos no Tejo, 
sendo acompanha-

do pelo major general 
da armada.f 

Primeiro esteve na 
fragata D. Fernando, 
que· é o navio chefe. e 
seguidamente foi aos 

~~~ 

"~'~" . cS. Ha ptiael• : o 
ministro "'~11an<lo 

O lHi\'ÍO 

cruzadores Vasco 
da Gama e Repu­
blica, aviso 5 d'Oa­
tubro, rebocador 
Berrio, canhonei­
ras Lagos e Lim­
popo e torpedeiros 
1 e 4. Visitou tam­
bem o Almirante 
Reis e o S. Rafael, 
falando á mari­
nhagem em todos 
os navios a recor­
dar a tradição de 
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1-0r. \ffonso costa ~-:'r. João :'i!,·a. auctor CIO trabalho do Un1 elro monumental (Cllcl.l.é Ultard &. 1.ima) 
3-0 tinteiro ,·isto de frente 
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O dorso da ll gnl'a pl'iuclpal 
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1- 0 tinteiro ti<' lnd.-
~-o tintei ro ,·i---10 :. 11·•·~ c1u~u·l•h 

(Clicht"' Ft>1· 1rn nd1•- 1 

~ tumam mandar moldar e 
r,'4.~l..r')~~ até fab~icar no estrangei­
\~~~ .: ro as figuras que devem 
...:,t~ entrar na composição de 
~ certas obras. Notavel se 

torna o apparecimento de uma obra ~ 
d'arte d'esta importancia, em que tu-
do procede de um só artista portu-
gueL R 

Mas não é apenas este facto que a ~ 
recommenda á nossa admiração. Des- ~ 
de logo devemos apontar, como nota 
saliente e sobremaneira feliz, a da 7. 
côr geral de toda a obra. O massiço 8 
que fórma o centro de base de toda ~ 
a estructura é feito de um só bloco B 
de marmore azulado de Cintra; de ~ 

prata são as tres figuras da Republica, do ~ 
Povo moço e do Historiador. bem como ,, 
os dois globos armilares, as flores, a pai- ~ 

ma e a cercadura da base; de marfim bellamen- (-·&z4 \ 

te patinado o medalhão do ministro do governo ~!Jt:? 
provisorio; de ouro a moldura superior que o ~~t>-
cobre, a placa em que, na face posterior, veem w 
gravados os nomes dos offerentes e as arreca-
das que, á laia de mulher do povo, a Republica 
ostenta nas orelhas. Todos estes materiaes se ligam 
n'uma bella harmonia de tons que logo á primeira 
vista nos impressiona pelo seu imprevisto e feliz en­
contro. A esta impressão junta-se logo após a de su­
perior equilíbrio e eurythmia da linha geral, que se 

mantem em todas as faces 
da obra, por qualquer lado 
que a observemos. 

Seguidamente fere-nos a 
nota da mais graciosa e dôce 

elegancia de to­
do o trabalho, 
alliada á energia 
e decisão das fi-

416 

guras: a Repu­
blica sentada, 
numa attitude 
cheia de nobreza 
e de vontade; o 
moço portuguez, 

de pé, re­
so lvendo­
se a obede­
cer. a mar­
char par a 
deante; o 
historiador 
possuído 
de um ele· 



~ .. "Ç),~~~"'(_~~~~'-'-~~~~'-~~~~~~~ ~ 

(~-«--=====~ ~ 
~~ vado sentimento contemplativo. Um symbolo augusto que, pela sua larg~ 
~ tal conjuncto de valores convertem e profunda significação, pertence des- f 
::1 por isso mesmo a nova obra de João de o inicio ao futuro museu nacional 

da Silva n'uma manifestação artistica da Republica; e a sua gloria está em 
~ que poucos poderiam realisar; n'elle vêr a sua efígie e o seu nome figuran-
i1 reunem-se, por assim dizer, varios ar- do ahi e personificando uma data glo- ~ 
), tistas: um ourives, um esculptor, um riosa. ~ 
~ gravador de medalhas, um cinzelador. E, fina'mente, os meus affectuosos ~ 
.j Por isso digo que essa obra figura parabens ao nobre artista que eu vejo ~ 
;j dentro da ourivesaria portugueza co- progredir todos os dias, insaciavel na ~ 
l mo um caso absolutamente excepcio· sua aspiração para um ideal superior, ~ 

na! e notavel. nunca contente com a obra produzida ~ 
.} E embora ella conserve o caracter e r:unca vencido, ainda quando o seu ~ 
. ~ integral de um exemplo de arte deco- esforço não consegue !mpôr-se á admi- ~ 
j rativa, é fóra de duvida que o seu va- ração justa de todos. y...) 
~ lor expressivo a ergue ao campo da ~ 
í1 verdadeira grande arte. Lisboa, 22 setembro 1911. ~ 
J. O tinteiro serviu pois de mero pre- ~ 
?. texto á producção de mais uma bella Alltorzio Arroyo. ~ 
~ obra, bella só por si, in- ~ 
~ dependentemente do ~ 
?, thema tratado e conside- e_., 

9. rada apenas como reve- (,,í~· ' 
,. lação de fórmas e côres, ~-- SJ 

no campo puro da com- ~"' 
·~ moção esthetica. 
;;. Tal deveria ser e creio Z>' 

:j que é o desideratunz da 
í-l commissão que a provo-

~ COLI. 
s"-" As minhas felicitações 
0~";\ vão pois, em primeiro 
( ~ ~_;_, logar, para e lia. A sua 
\'.~\< acção, nobre de per si, 
-~'> d ~> esdobrou-se num gru-
~ po de symbolos artisti-
~ cos do mais puro e su-
~ bido valor, na primeira 
~ obra d'arte notavel que a 
.,,. Republica inspira. O e-
~ pois felicito o dr. Affon-
g, so Costa, que certamen-
;.i te só se servirá do seu 
11 admiravel tinteiro nos 
1 grandes dias festivos e o 

f.?J

1 

mandará colloc
1
a
1 
r fn!Jfm~ 

~/ meza, porque e e 01 ei­
to para cim& de meza, 

~ de fórma que se veja 
/ bem por todos os a lados e que nin-
(\ guem ouse ma-

cula-lo com bor-
~ rões de todos os 
~ dias, que o mar-

j ~b~~ r;~~ r:~~~ 
~ avidez. 
~1h Certamente elle 
~ H lambem se con-

:: ~ siderará como de-
~ posôtario d'esse 

'/ ?_,f~~""-"y@-
'Jj)."°':'~~ :s \'l.l ~-:2).._Jf\._ rl-c:;;:; ~ '&.ctJ-{::.i 'l.\ll.lJ..1"( :! ,;;;~"lfl 

~,JI)~' , -~.N 
o prclll elo Linleiro 

(Clic hés ele .T. ffernantl e~) 



Por todo o mundo nasce a revolta con­
tra a carestia dos generos alimenticios. 
Em França as donas de casa organisam 
cortejos onde se arvoram taboletas revolu­
cionarias, e que quasi sempre acabam por 
ser dispersos pela policia á qual os mani-

11 

1 
festantes v·olentamente respondem, como ' 
succedeu não só em Paris mas em Rou­
baix, Lyon e nas Ardennes onde, toman­
do conta da mairie, as mulheres fixaram 
o preço dos genero!õ. •• 



1- 1 multidão p1·o tcs1:1ndo d t11n 1e cio 1la1·larnento ~-.1 polll'ia ícll'ma<la em frPnH• <1" parlarn~1110 



Um incide1Z­
te do t:pilogo 
d2 revolta L do 
Porto que é 
curioso narrar, 
vem agora, pas­
sados vmte an· 
IZOS, á superfi­

cie. Trata-se da fórma porque Alves da Vei­
go conseguiu salur do paiz depois da revo­

lução, estando vigiadas todas as fronteiras. E' 
o sr. dr. João Pedro de Sousa Campos, i•elho 

/
1 republicano de Varzim, quem recorda essa pa­

'J gina da vida do caudilho re~·olucionario. 
«foi em 15 de fevereiro de 18gl que re-

cebi na minha casa da Povoa de Varzim, o 
cidadão José Augusto Correia de Figueiredo, 
sollicitador no Porto, que me entregou uma car-
ta de Alves da Veiga, na qual me pedia que 
lhe arranjasse um barco que o transpor- /:?, 
tasse a Hespanha, visto não poder con- .fP 
servar-se mais tempo no Porto nem sahir ~ 
do paiz por via terrestre, visto a insisten-
cia com que era procurado. Chegou á 
Povoa de Varzim ás 11 horas e meia da 
noite de 16 n'um coupé do alquilador Nipo 
que o deixou no logar das Portas Fronhas, 
ponto combinado para o acompanhar ao em­
barque para o qual já preparára tudo. 

«Chovia, ventava, era uma noite de tempes- · 
tc:de com o mar furiosamente agitado e o em­
barque tomava-se impossível. Tratava-se de 
recolher Alves da Veiga e não lhe podia of­
ferecer a minha casa, assaltada pelas auctori­
dades poucos dias depois da revolta e por 
isso levei-o para a resid encia de meu cunha­
do Manuel José da Silva, na wa da Bandeira, 

1-.\J' es ela \t•iga 
~-\ casa do sr. Manurl .Jo,;é oa "'"a. 

o •I :as·tlel l'O• . síu1 na rua da nan1leira ';! ':!. 
Povoa eh• r a1·zim. 

c•m c·tLJas aguas-rur1adas - 1- eslc\'e 
hospednrto o dl'. A I'"<'~ ela \"('fga de l i a 1!1 

de fC\' Cl'Cil'O de 11;!11 

212, onde esteve até á madrugada de 
10 de fevereiro em que embarcou. O 
chefe civil da revolta do Porto vestia 
um trajo de pescador poveiro. Tre­
míamos todos n'uma grande anciedade. 

7J <O barco estava prepara-
::i;;;..,.._..,,....---------------"\::71ti ~ ~~ do; a trfpulação tambem. O 

- -<::) g Oceania, que ainda hoje exis-
v te e tem o n." 427 de matri­

cula, foi o baixel indicado 
para transportar o homem 
que a policia perseguia. 
Seria tripulado por Ires ho­
mens, o seu proprietario, 
dono da casa de banhos da 
rua do Paredão, Antonio da 
Costa Marques, e o mais 
experimentado dos lobos de 
mar de Varzim, o velho Du­
bo. 

Estava tudo magnificamen­
te combinado. O mar apla-

1-.\ cat .. aia • Oc:eanla• nn qual foi trans1)0 1·1nc10 o dr .. \l,•cs da \"eiga 
('lll IH de ÍC\"e1·eil'O <IC lll!ll . 

d e \ 'anhn ao porto de <.ittlll"cl la (llespanha) 

470 



~ ' cára-se, mal luzia a manhã quan-
do partiram. 

(\ «Navegaram assim até ao porto da ~ Ouardia, em Hespanha. Lá o· deixa-
ram; de lá seguiu o seu destino o 
nosso actual ministro na Belgica. 

«Mas o velho Dubo, cheio de re-
morsos, tão receoso do inferno como 
valente para o mar, foi confessar o seu 
peccado ao padre José An.tonio Rodri· 
gues que, no de'irio da febre infec­
ciosa a que succumbiu no dia 11 de 
março d'aquelle anno, narrou o que 

podendo por isso mostrar a car- -~ 
ta de Alves da Veiga que seria ~ 
um documento tão curioso como es-
se velho barco, o Oceania, no qual se 
salvou do degredo o meu amigo.» 

Alves da Veiga, ao recordar-nos tam­
bem o caso, inteiramente verídico, ac­
crescenta commovidamente: 

- «Quando cheguei a Ouardia tirei da 
algibeira umas libras e quiz dai-as ao 
velho arraes que n'um gesto cheio de 
dignidade as recusou.» 

O' este modo fica restabelecida a ver-@, 

A p1·ala ela "º'"ºª de l"M7.im a·o11do pai-titt o 1lr .. \l1•es da Veiga. 
\·endo-~c ao ruuclo (- - ) a ct1 nr:a 11ue o 1crou - (cllch6s do s1·. J .opes Perel .. a) 

ouvira de confissão ao velho pesca­
dor.» 

Espalhou-se logo o que se passara e eu 
tive que queimar bda a correspondcn­
cia mantida com os revolucionario3 não 

421 

dade historica ácêrca da maneira por­
que con5eguiu sahir de Portugal, que ha 
pouco agitára pela causa republicana, o ~ 
homem que foi o presidente do primei­
ro governo provisorio republicano. 

~~Qt) 
rJ 



Nas faldas da serra do 
Monsanto existe um centro re­
publicano, fundado poucos dias 
antes da revolução e que festejou 
o seu primeiro anniversario em 24 
de setembro com a assistencia do 
sr. dr. Bernardino Machado, que foi 
recebido a meio do caminho da lo­
calidade com manifestações que se 
repetiram até á sua entrada no club, 
onde fez um discurso sobre a co­
hesão que o povo exige no partido 
democratico. 

O almoço á..s creanças 
da freguezia de Santa 
j usta.-A junta de parochia 
de Santa justa que offereceu 
banhos na Trafaria ás crean· 
ças necessitadas, concluiu a 
sua obra com um almoço 
aos pequenos banhistas e 
que se realisou em 24 de se­
tembro, dia em que termina­
ram os seus banhos. 

1-0 sr. <1 1" Bel'llarcliuo l\Jacllado no :\lonsanto 2-0 Club do Mo11 san10 
:1- \ S Cl'canças depois elo almoço 4-0 almoço ás creanc;i~s ()ti r1·cp;uczla ele santa .Justa· 

01rerecldo Pela junta de parochla 
(<:llchés <.lc neuollel) 
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1a1rx1 fKE)IOENTE·OA·Kr~UBLICA·DU· 
• Bl\AZIL•EM•Ll5BOA• <~~ k~~J 

_..... ":~~"" \ ~~~-. .>'J'-: 
(L) '" :::r1. • -~ j 1 . '>.) -0 !7-..;::--A....-:::- -~;~C" 

~~ ~r 
Quando se proclamou a Republica em \ \ f )/ ~f 1 

Portugal estava entre nós, n'uma visita ~ · ~ t 
amiga, o actual presidente da Republica, ~ 
brazileira, agora, a poucos dias de distancia ..;·~% 
da commemoração do anniversario do novo ~ ~ 
regimen, visitou-n~s.o presidente que Hermes ~ ~ 
da f onseca substituiu. · 

O sr. dr. Nilo Peç~nha não quiz regressar -
ao Rio de janeiro sem se demorar algum tem- Q 

po em Lisboa onde chegou em 20 de setem-
bro. 

Um delegado do governo portuguez aguardou-o 
na gare, o povo saudou-o nas ruas e durante os dias 
que esteve na capital de toda a parte lhe chegaram 
as mais respeitosas mensagens. Indivíduos das mais 
altas classes sociaes, commerciantes, industr iaes o g 
cumprimentaram no Avenida Palace onde se insta\- ~ 
lou e onde o governo lhe offereceu um banquete no ~ 
qual se trocaram as mais cordeaes affirmações da '.1 
amisade entre Portugal e Brazil g 

No palacio de Belem foi recebido pelo Presidente ºiíl 
da Republica com quem teve uma demorada entre­
vista e na Sociedade de Oeographia, percorrendo .

11 
todas as salas e detendo-se na dos costumes nacio­
Paes, expressou toda a atisfação que lhe deixara essa 
visita. Esteve tambem em Cintra e no Monte Estoril 
e passeou algumas noites a pé nas ruas da cidade 
acompanhado pelo sr. dr. Oscar de T effé, secretario ~ 
da legação brazileira em Lisboa. r 

o 
u 

'<X:-~===t..'.'..Dr. Nilo Peçanha, ex-pi·csiclcnte da Hcn11J>llca 
elo Bl'azll que chegou a L1s1.>on 0111 ~o elo seLc111b1·0 

2-0 sr. dr. Nilo .recant111 sahindo elo mlnlstorlo dos extran· 
'!!'liilr~~ com o sr. dr. Oscar Tefró encarregado 
'·-:__:.~-..:::-_de negoc.ios~_'.'..1·a::.!.!__ _ 

·'' 



Dos Jerony­
mos trouxe as 
mais vivas im­
pressões trans­
m ittidas aos jor­
nalistas que o 
entrevistaram; 

em S. Vicente de Fóra 
viu os quadros de Nu­
no Gonçalves e visitan­
do o Pantheon dos reis 
esteve alguns momentos 
diante do athaude de O. 
Pedro 11 , soberano que, 
segundo affirmou, o dr. 
Nilo Peçanha, foi um 
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1-o s r·. dr. :\'llo Pcçanlrn 
' ' lsltnndo o nruscu 

ele <·ostunHis po1·tu1tuezes 
:!-O 1>resldcn1c chi sociedade 

<le c;cographla 
com o sr. <11-. i\'lio 

l'eçanlrn :'r poria do rclillcio 
:1-0 s1-. dr-. i\'llo l'cçanha. Osrn1· 

de TerTl> e l!(.'lfort 11amos 
com os dirN·tore< ela sociedade 

d«' c;<>o~rapllht sr,, dr. Bernardino 
"ac·haclo. li) pal'lo de B1·íon 

ErlH'<lo de \ ll<c·o111·p1Jos e enrnrre­
g:aclo de nt>1m1·los do Hrazil 

cm 1.tshoa 
(t'lkhh ele l!~nollel) 

grande factor da ci­
v i 1 isa ção brazileira. 



l-A entrada para o parc1ue 
das Necessidadrs 

~-o busto de o .. Joito \ 110 Jardlm 
de cima 

Ha casas sinistras. O 
seu aspecto recorda cri­
mes, tragedias, horrores. 
Paredes esburacadas on­
de a hera se alastra, vi­
gamentos á vista, degraus 
e alpendradas em ruinas, 
dão o ar de que a fatali­
dade por ali passou, que 
ninguem lá quer habitar. 
Existe uma casa assim em 
Santa lzabel com os vi­
dros quebrados e as pa-
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. 3-Cm dos lagos do parque 

redes tisnadas, ha outra 
no caminho de Barcare­
na, com os azulejos pica­
dos, as telhas partidas, as 
portas arrombadas. Teem 
uma e outra um ar fidal­
go. Quantas casas assim 
haverá pelo paiz? ! 

Mas aquelle palacio das 
Necessidades, com a sua 
fachada côr de rosa, as 
janellas altas, os seus jar­
dins alegres, de bellos ar-



essa casa está mal­
dita». 
Com effeito - dizia 

o povo que isso vinha 
de ter sido ali um con­
vento e haver lá fra­
des enterrados-nun­
ca os seus habitantes 
gosaram d'uma gran­
de felicidade. 

O infante D. Manuel, 
que foi o seu primei­
ro morador1 largou-a, 
ao cabo d'uns mezes, 
para ir viver na quin­
ta do Pombeiro; seu 
irmão O. Antonio. tam­
bem abandonou o pa­
lacio por urna pobre 
casa da Tapada d'Aju­
da; O. Pedro IV pre­
feriu-lhe Queluz; o 

principe de Lu­
cheutenberg, pri-

1-0 lacto do palat'io que deita para o~ Ja 1·dius ~-rm a1 ... uado ao Ja1·c1tm . 

dão vestida de luto, ajoelhada na 
lama do largo, dizia ao rei Luiz 
n'urn clamor: 

«Não fique ahi, meu senhor, que 

meiro marido de D. Maria li, mor­
reu ao fim de tres rnezes de casa­
do. Depois é D. Estephania que, 
após um pouco tempo de idyllio 

.p6 



·~~. i>. 
"P"J~~~. e;_ / V - - =<-.J 'I yj . 

por aquelles jardins, de furti­
vos beijos dados á sombra 
dos arvoredos, parte d'este 
mundo deixando desvairado 
o pobre D. Pedro V. Segue· 
se-lhe seu irmão D. f ernan· 
do. 

fala-se em conjuras, em 
venenos, em horrores. Sur­
gem as lendas mysteriosas e 
em quanto a chuva fazia trans­
bordar os lagos dos jardins 
e o vento quebrava os ramos 

das arvores, o rei, 
com o pensamento lá 

~~·~-z-<~~~-~' 
. \ ~ 

.. >t_. . , l /. teimou em installar-se no palacio das 
~ · <l' Necessidades. Encheu de veados e corças 

· ' fl os viveiros do parque, povoou-o d'aves, 
~ mandou aformosear aquelles jardins, que o her­

deiro devia atravessar cheio de pavores acos­
sado pela revolução, e logo rebentou a ques­
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tão com a Inglaterra, depois a revolta 
do/Porto. 

Para ali o levaram com o filho mais 
velho depois da scena tra~ica do T er­
reiro do Paço e aque les Jardins, que 
os tinham visto no tennis ou á 
sombra das suas arvores viram os 



clarões dos cirios que alumiavam os seus cadaveres. Entretanto D. Ma­
nuel ficou no palacio; habitou-o em sobresaltos, em terrores. Ao come­
ço os muros altos foram vigiados por patrulhas, abriu-se do lado do 
picadeiro um posto de guarda; noite e dia as sentinellas attentas toma· 
vam conta d'esse rei moço que sentia o throno vacillar. Nos jardins, 



que atravessou pallido de susto, ao ouvir estalar os ramos das arvores 
dt!via arrepiar-se, nunca mais jogando tennis sem recordar o irmão seu 
companheiro n'esse divertimento e a vista do parque decerto lhe lembra­
va se os mestres lhe ensinaram conscienciosamente a historia, lodo o fa­
talismo da sua faniilia n'aquelle palacio. 

1-l' tn Lerr:1ço cio l)alacio 2- 0 atelier rlc 1>. ,\mclln 
110 1111 1·q11c da~ :--ccesslrlMles. por 1·11Ja porta sa11iu D. ~litnuc l no rifa da rcrnluçllo 
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t-o picade il'o o n de n. :.11uH1<'l celebrou 
o s eu <'On c lllaln1 ln 

<'0111 os o m claes e dl !(1Htal'los 
a cêrca das rC$Ol uN•e~ 

a tomai' no dia da 1·e, olu<:iio 
2- l.Jm canto elo L('1·1·a<;o 

Lá em cima, ao cabo das ruas que 
se atravessam agradavelmente, á sbm· 
bra das arvores magnificas fica o ate­
lier da O. Amelia, que foi um refugio 
agradavel. Ainda lá estão quadros, 
objectos d'arte, coisas cobertas de 
poeira, em que de ha muito se não 
tocava. 

Tambem os homens de 1820 pas­
s earam por vezes nos jardins 
do palacio, mesmo para elles 

;!-Trecho do Jardim 

des::igrada ve.I. Um incen­
dio devorou a sala on­
de se reuniam as côrtes 
e naturalmente no fogo 
desappareceu o retrato 
de D. João VI, soberbo 
trabalho de Sequeira. 

A ultima scena da 



1-l!m antigo m o lnl10 
DO Pllr<lllC 

realeza a que esses jar- , 
dins assistiram foi a do 
conciliabulo do ex-rei D. 
Manuel no picadeiro, a 
deliberação da fuga ao 
som dos tiros que der­
ruiam a fachada da mo­
rada fatal, a travessia ra­
pida, sem um olhar sau­
doso, por aquelles ar­
ruados brancos, e por 
fim o encostar da esca-

;l-0 grande lago 

(c: li ches de Henoliel) 
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da ao muro tisnado onde 
se lê o nome do fundador 
do paço, o salto, a fuga, 
a maneira porque esse 
rei o abandonou. 

No fundo do seu ni­
cho, entre verdura, com 
as suas rendas lavradas 
na brancura do marmo­
re, a sua cabelleira, os 
seus olhos expressivos, o 
busto de D. João V, do 
fundador do palacio, assis­
tiu a tudo aquillo, ao 
som da agua que se ou-

via cantar do repuxo 
do lago quando a arti-
1 haria se calou. Todos 
os palacios reaes teem 
lendas, por todos elles 
apparecem phantasticas 
Damas Brancas e Mon­
ges Negros, mas este. 
onde ma is vaguearam 
vultos de frades do que 
as suas sombras, for 
bem uma casa fatidica 
para os seus habitantes 
realengos. 

R.M 
·~ 



Os sargentos de infan 
faria 5 inauguraram na sua 
sala o retrato do coronel 
sr. Luiz Guedes em com­
memoração do seu anni­
versario que passou em 25 
de setembro. Esta festa de 
fraternidade militar aca­
bou por um discurso do 
com mandante do regimen­
to, enaltecendo a obra da 
republica e agradecendo 
aos seus subordinados a 
prova de amizade que lhe 
deram. 

;,\ 

Realisou-se em 26 de 
setembro o consorcio do 
sr. João Pereira da Rosa, 
inspector das officinas do 
Secu/o, com a sr! D. An­
gelica Emma Pavão, sen­
do o acto registado na 
tidministração do terceiro 
bairro e a cerimonia reli­
giosa celebr<lda na egreja 
das Mercês. Testemunha· 
ram o consorcio a sr.· D. 
Maria Candída da Rosa, 
irmã do noivo e D. Geor­
gina de Almeida Segura­
do e os srs Sá Carnei­
ro, distincto engenheiro e 
Francisco Costa, empre­
gado superior do Secalo. 

)\ 

1-U,\ 1 c .1,.; 1~11·:x-ro 1·:1.EG,\NTE: 08 uoi1·os saliindo da egreJa ~-.1Jgu11 s ()os ro111·idaclos 
:i-os sargento.; tl e lura11La1·ia 5 tom o seu co1·onel sr. Lutz (;ucdcs 

d_e,110,1~ da l11.'.lugul'a~f10 do seu 1·eu·aw l!ª secretal'ia do <111in1e1 4-0 muro rslH11·ondo 11cla machiua 
descn11·1Jada .i-.1 m:wlllua da Jocomou1·a c1ue c\ec:ll' l"i lou na cstai;iio <lo nodo cm ~l lle seiembl'O 



A terra é sempre 
generosa; paga com 
bons juros áquelles 
que a tratam, a cul­
tivam, lhe dão os 
sem. cuidados. Ras­
ga-se em fertilida­
de, desentranha-se 
em abundancia, tem 
surprezas de mara­
vilha e para em tu­
do ser magnifica 

até nos seus aspectos é pro­
diga. 

Homens de g rande valor re­
colhem-se ao cabo d'uma carreira brilhante aos seus cantos campestres, dedi­
cam-se á lavoura e n'ella querem findar. Cincinato fez isso; Saldanha, no in­
tervallo das agitações politicas, foi para a sua quinta de Cintra tratar da 
creação de vaccas leiteiras, Mas onde t~em alto interesse tomar semelhantes 
resoluções é n'esses paizes novos, nas extensões enormes em que o proprie­
tario é como um patriarcha fundando uma cidade. O dr. Assis Brazil, que foi 
ministro brazileiro em Lisboa, está realisando grandes progressos agricolas na 
vastidão das suas propriedades do Rio Grande do Sul. Ali trabalha, ali vive, 
ali é utilissimo. Tambem na mesma provincia um nosso compatriota, senhor 

1-0 sr. ,·iscon(le ele Ri beiro <le Magalhães 2-A ~1·." dscon<lessa de Hlbclro de J.lal-(alllii e>~ 
:1-.1a1·dlns <lo palacio do sr. l'!~roucle ele lllbriro de '.\tagalhães 
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~ de grandes extensões de terreno, tem 
creado uma obra magnifica, realisado 
prodigios na propriedade que se cha­
m·a o Charqueado de Santa Thereza, 
no Bagé. 

A creação do gado é o principal 

1 

fim do abastado agricultor. Em pasta­
gens enormes, verdejantes, tratadas 
com cuidados, os rebanhos vivem, 

, mais longe grandes manadas enchem 
os prados cultivados por processos 

modernissimos. Noventa mil cabeças de 
gado são mortas annualmente no Char­
queado de Santa Thereza, sendo a carne 
exportada e existindo na propriedade uma 
fabrica de linguas 'de conserva e fumadas, 
na qual se empregam em todos os serviços 
.uns mil e oitocentos operarios. 
' ' E, como se vé, uma villa. Esses mil e oito­
centos trabalhadores, com as suas familias, 
formam já uma grande população e para 
a manter, para prover ás suas necessidades 

muitas installações de todo o genero 

~ se teem feito na magnifica proprieda-
de. Não existem apenas as casas que 

"""~ ~~ elles habitam, os edifícios onde se mo­&,. ·· ~ vem as machinas, se fazem os traba­
lhos, os grandiosos estabulos, os lo­

~ gares dos engenhos e dos matadou-
11 ros, tudo quanto é necessario para 
~ os processos da industria que ali em 

tão grande escala se cultiva, são tam­
bem as escolas, o hospital, a pharma­
cia, a fabrica de pão, bolachas e moa­
gens com a egreja e com o theatro. 

Depois a residencia monumental do pro­
prietario, os jardins vastissimos e lindos 
com a mais luxuriante flora tropical, en­
quad1 ando a moradia onde o visconde de 
Ribeiro Magalhães reune por vezes os seus 
vinte e seis netos, que enchem de alegria 
as salas artísticas do palacio de Santa The­
resa, a dois passos dos logares onde a 
industria se vae desenvolvendo, enrique­
cendo esse canto da região brazileira. 

e. J. 

1-Um nspeclo da charqueadn de ~anta Thcreza 
2-;\ lanada d e gacto ua p1·oprledade do sr. 1·tsconclc de Hlbeiro '.\lagalhiies em nagé 
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3 e ~-.\sJlectch 1la e<ll"r l­
da úe r~ rll~ta~ 

Machado que tinha ido 
áquella cidade inaugu­
rar o Albergue Noctur­
no. 

As corridas tiveram 

desejava vêr os corr-:=@ 
dores de Lisboa que to­
maram parte no torneio. Á 
primeira prova, de vinte ki­
lometros, foi ganha pelo 
sr. Antonio dos Santos, que 
fez o percurso em quarenta 
e dois minutos e cinco se­
gundos e a segunda pelo 
sr. Antonio Ramos. 

Na outra corrida, quaren­
ta kilometros, ganhou o sr­
A 1 b e rto d' Albuquer-
que e em segundo lo­
gar chegou o sr. Car­
los Jorge 

um grande interesse, 
despertaram enthu- c-..::::v::::-<11 

sias mo no povo que v-.,,,:..""-L.:::=~:G\ú;se:~=======.:=-===~__:.:.__-=:C:::::::::::!:=:__~~~9;:]J;;;;:;:;;~ 
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~~~·~ ÓIORNElO·DETEMl)·J10· 
l ~~, PA~QUE SILVAGRAÇ 

() f ílO i10fiTE-fSTOR!l ~ 

[

i =-- <!)~~~ 03) 

fo i uma linda festa a que assistiu a colo­
nia elegante do Monte Estoril no parque 
Silva Graça, o antigo parque das Palmei-

f-..º ras, onde se installou um campo de tennis. 
dJ';;i Não foi só a perícia dos jogadores, a 
'i'f reputação formada d'alguns d'elles que at­

trahiu toda aquella escolhida assistencia; 
foi , sobretudo, o encanto de se passarem 
1-Miss uycler Jogando. 2-0 g1·upo dos Jogaclol'e~ 
sentados. srs. Eduardo \'i llaça. \'h'1or Rydcr e 
.1. ll11g<>1·oni. De vl•: sr .. ros(• t:o1Teia. miss At11·e 
llyder. llrasysha''. \lorplle.1-. .\ nLonlo nossa, ~liss 

Clou. ~ li ss .\da llyder, ~1ose 1· e ~ t;11 ·y Ryde1· 

:1-~llss R~·der na derezn !-Um aspec·to <lo Jogo 
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1-0 ,,._ llug<>roni 
Jogando 

~-l'm a~IJl'eto da assist<>nl'ia 
(l'lkllés de nenolicl) 
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1-0 ve ncedo1· 
2- 0s 1'011CO•'l'0 11 IC~ 

:1-0 p1·oressor tlr n11 t:1~"1\o 
sr. Dal'io C:anna~ 

4-l'm aspecto da 1wa l11 
(l'liellés ele n cnollel) 

·TORNCIO·Df ·Nt\TACAO· 
~~J ·NO·f_STORIL 

~~2>~f íl[ r Um dos aspectos interessantes ·111=-
,_ das provas de natação realisadas &, 

em 18 de setembro no Estoril foi 
o da corrida infantil dos alumnos da es­
cola d'esses exercicios da localidade e 
que é dirigida pelo sr. Dario Cannas. 

Com essa prova se iniciou a festa, sen­
do a corrida de trinta metros ganha pelo 
menino José Cunha, que recebeu muitos 
applausos. Houve então a corrida de cin­
coenta metros disputada por nada­
dores conhecidos, ganhando o sr. 
Guilherme Harold; na de cem me­
tros, que despertou immensa curio­
sidade, coube o primeiro premio 



O sr. dr. Celestino d'Almeida. 
ministro da.s Colonias 

Creou-se um ministerio das colo­
nias e realmente havia uma grande 
necessidade d'elle. Um paiz como 
Portugal, senhor de vastíssimas pos­
sessões, precisava ter os serviços de 
administração, direcção, fomentod'es­
ses territorios, onde tudo está por 
fazer, a cargo d'um ministerio espe­
cial. 

Toda essa vida colonial que tanto 
preoccupa as outras nações, que in­
teressa o desenvolvimento dos pai­
zes sendo a sua mais preciosa fór­
ma de expansão, €Stava abandonada 
entre nós devendo o ministerio agora 
creado dar um grande impulso á 
obra de que depende muito a rique­
za de Portugal. 

O ministro nomeado ºé o sr. dr. 
Celestino d' Almeida, medico e antigo 
propagandista republicano, que tem 
visitado ultimamente todos os edifí­
cios dependentes do seu ministerio 
e entre elles o hospital colonial e es­
cola de medicina tropical. 

1- 0 s r. dr. celestino d'.\ lmeWa minislL'o das rolonlas 
á salihla do hosp l tal coloaial 

acompanhado 11clo dfrCC'IOr do estabelecinar1110 
s i·. 1lr. no1·dallo P iol1e iro 

~-o (Ir. f\lt1gullliics Lima <O> acc lamado 
en\ Ha l'en na oullc <·!legou em i de setem IJ ro 
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11~~11 . 
Setubal tem já um albergue nocturno cuja 

'.:>rganisação é como todas as do genero e 
onde os desportegidos podem encontrar. du­
rante duas noites seguidas, um leito para re­
pouso, um banho e um caldo. 

Foi a commissão parochial da freguezia de 
S. Julião d'aquella c dade que creou essa uti­
lissima instituição inaugurada em 15 de se­
tembro por occasião dos festejos da cidade 
em honra da memoria de Bocage, assistindo 
á cerimonia o sr. dr. Bernardino Machado 
que escreveu no livro dos visitantes palavras 
d'apoio e incentivo para os promotores d'essa 
obra benemerita. 

A carestia do azeite era 
uma calamidade para os 
lares pobres. Sendo o 
tempero das suas refeições 
exiguas a crise que ha pou­
co ainda se debellou bas· 
tante affligiu as classes pro­
letarias. Logo que se deu 
livre entrada ao azeite hes­
panhol houve commercian­
tes que importaram grandes 
quantidades e que nos pri­
meiros dias viram verdadei­
ras multidões acorrerem 
aos seus armazens e esta­
belecimentos afim de se for· 

"~" 
4-tO 

1-0 no' o \lherirue .\'orturno de ~etul>al. 
lnau1,•111·aclo 1lor ot·t·n,li10 dn-. ít>stas do <'Ctneuario 

de llO<'ll(l'!'. ~ «> :1-,\ nl-.e <lo azeite: o po»o 
l''l>Cl'lllHIO \ <'l tle l'Ollljll'lll' azt'ite 

(C lil'h(•, fio 11arnr Pbotographlco) 

necerem do genero a preços baratos 
que ha tanto tempo escasseava no mer­
cado, tornando difficil a vida dos traba­
lhadores. São aspectos da correria aos 
armazens da Favorita, no Porto, que pu­
blicamos como documentação d'esse 
final da crise que tanto custou a liqui­
dar. 
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PULMÕES ROBUSTOS 
e previne contra. a 

TUBERCUl.OSE _,_ 
P.REÇO rARA PoR.n;r.At.: 800 refs o trasco. _,_ 

L . PAUTAUBERGE 
00UR8E VOIE- PA RIS 

e ~m todas as Pharmaclas. 

O pas~ado, presente e futuro revelado pela mais celebre chiromante. 
e physionomista da Europa 
IVIAC>AIVIE 

Hroumard 
n1, O pas~Mlo !' " presente t> nredlz i 

l11t11ro, com veracidade e rapidez: é ln­
romparavt>l em vatlcinios. Pelo estudo 
que Jez das sclencias, clllromanclas,chro­
nologla e pl1lslologla e pelas appllcações 
praticas das theorias de Gall, Lavater, 
l.lcsba rrolles. La m brozc, d 'A rpenllgney, 
madama !lroulllard tem percorrido as 
flrinci1,aP< cldaJes da .Europa e Amarica. 
onde 101 adn1i1·ada pelos numerososcllen-
1cs da mais alta catbegorla, a quem 
r • edlssc a queda do lmperlo e todos os 

•con1eclme111os º"" sr lli e seguiram. Fala portugucz, Jrancez, inglez, alie­
mão. italiano e hespanbol. 1,à consultas uiarias das u da manhã as 11 

: noite cru seu galJtUdc: 43, IWA IJU CA.H..llU, 4~ (sobre-loja)-Li::iBOA. 

Con~ultas a !Sono rs .. 2S.'SOO "5~ r< • 
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PARA ENCADERNAR A 

"lllustração Portugueza'' 
Já estão á venda bonitas capas em percauna de phau· 

tasla para encadernar o primeiro semestre d este 
anno da lllustração Port1111:ueza. Desenho noYo de opti­
mo efteito. Preco 860 x·els. Tambem 11a, ao mesmo 
preço, capas para os semestres anteriores. Enviam·tie 
para c1ualquer ponto a quem as 1•equlsitar. A impor1<rn· 
eia póde ser remettida em vale do correio ou sellos em 
carta registada. Cacla capa vae acompanhada do índice 
e froutesptcio respcctíYos. 

AOM/N/STRACÃO O'«O SECULO» 
Rua do SeculC:, 43 L....ISBOA 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qualldad~ 

~ A Melhor ~-~ Para o btel-a exigir esta Mar.e a. 
;o 

e tam bem o nome fCHRISTOFLEI em cad~a o bj ecto. 
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M(JSEQ 1'11'ENDQM 
QUARTO QUADRO 

1\1101... o 

Quantos automobilistas se importam 

andam os seus pneumaticos e se es 

com olhos de dono, afim de reconhe 

remediarem emquanto é tempo? 

Dizem comsigo: «Isto assim vae 

dos quando se veem em presença de 

de cuidado. 

Se o proprietario do envolucro cujos 

ficado, antes de se pôr a caminho, o 

ria visto deteriorado poucas horas de 

Não vos fieis em apparencias que 

cro rodou milhares e milhares de kilo 

notareis que a borracha esiá rapada 

arranhaduras que são signaes certos 

realidade, este envolucro fez apenas 

nos! Rodando em condições defei 

çar livremente e o obrigavam a andar 

paço d'uma manhã. 

A nossa tarifa vos dirá quantos lui 

Um pouco menos de negligencia e 

tel-os-hiam poupado. 

Fll\!l DOS PNEUS! 

bem pouco com as condições em que 

quecem d'olhar para os seus carros 

cerem a avaria que se prepara e de a 

bem!»; e ficam depois muito admira· 

deteriorações resultantes da sua falta 

restos se veem aqui hoje, tivesse veri· 

parallelismo das suas rodas, não o te· 

pois. 

vos levariam a crêr que este envc,lu· 

metros. Examinando-o com cuidado 

com intervallos regulares, e apresenta 

da falta de parallelismo das rodas. N~ 

300 kilometros, nem mais, nem me· 

tuosas, que lhe não permittiam avan­

de lado, durou, como as rosas, o es· 

zes se perderam assim sem resullado 

algumas voltas com a chave inglez: 

MICHELIN 

N. B. - Bibendum terá a honra de vos apresentar as seguiu 

tes peças do seu museu, n'este mesmo logar, em cada primeir: 

segunda-feira de cada mez. 


